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GUIMARÃES, ta DE JANEIRO 

A gamella 
prºgressista 

Osjnrnnes que ti.—'unfom- 
mungam n:». prtuelliulta. pro— 

nta—ista referem—se uniu 
Justa indignação ul) imp—":m— 
teme desanima) da "reação e 
elevação de rumurms. 

() Tmnpn, por exemplo, 
dia o seguinte : 

As det-.laraçims feitas pelos srs. 
ministros do i-cume da justiça, na 
reunião das maiurias parlamentares, 
da que. estavam no puder naturezª 
vir os amigos e si“) para soi-vn“ os 
antigo.—=. vito lendo rada um uma 
(',)lliil'm. 

iam esta sendo o dia emt 
a folha unir-tal nan pnhlica unme— 
rusns despachos, todos em favor 
dos antigos do gtUi'llº. que desde 
muito vinham requerendo logar 
luna servido zi musa do orçamen- 
to. 

A divisão comarca deu ainda 
linulrm ensejo ans ministros para 
survirum |) seu p.:stidn, à t'llSiª da 
moralidade e «In ronlrilmínlu. 

lª'nram rrcadas mais «LUIS cn- 
marcas nu distrirtu do Algarve, 0 

P F  

ª““ reuniram 
LUCÍ NDA Riiltâllm 

& IRMÃ DE CABIDAQE 

(Cutiliuuadn do n." lil-Hi 

Não Sei. llescnntiamos apenas. 
V. Ev.“ poderia melhor que nin- 

'gucm adquirir essa cart-aa. 
Como ? Agora não "posso sa— 

hir d'acpti. puis tt-nhn tri-z «Im.-.um» 
em petige, dos «plans, uma é mi— 
nha prima. Mas onde V. Ex.“ vive. 
tenho um enllcga. meu condisni- 
pulo, a quem ulla ptalerá consultar, 
e que me partire digno de se lhe 
cuntiar este segredo. Parque a pre- 
ciso muita preveram) de sentimen- 
tos, para se lrahir um segredo 
desses. 

Eu conhecia o medico que el- 
lc me nomeou, e resolvemos alli 
rnnamn mamlal-o chamar, logo que 
eu 'regressassc,o tivessemos uma 
saltitla de mun pai, para m- 
ra da terra, facto que se dava fre- 
quentemauln. 

l'arti, levando no coração uma 
sim—ra estima pur (ªssu- rapaz, que 
infelizmente, tinha de sentir pur 

de Albufeira e a de Villa Real de 
Santo Antonio. 

Fui era da mais uma vara, a 
Al.“. na comarca do Porto. . 

Foram ornadas as respectivas 
conservam-ias. 

Foram eleva-“las a l.“ classe as 
comarcas da (Jet-tão, Fundão, Villa 
do Conde e Marco de Canavezes! 

E foram logo nomeadas «_tsrus- 
[lectivos funnriouarius, tftjltll) se _o 
gnrvl'II-t lives.—tn receio de «pm a vt- 
da the não ultegasse para tienen— 
ciar os amigos. 

Ila, porlantn,jnhileu em toda ' 
a linha. 

Mas na situação em cine se eu- 
contra «) paia. este íproceder dos 
homens da;;guvcruo (» d'tuna mons- 
tmusa immoralidade. 

Não ha tintas de indi- 
gnação que pintem, com to— 
da. a sua signilieuqãu, nor— 
rupta, esta folia (iG—ljl'ngzuiil. 
«l'unn Q>|N""l'll :. :'i luzia-rt (“ln 
preuipieiu Mun o pai—nee1 
encontra . 

Chegamos última mi- 
seriu, quer nos em::u'etnoa 
sob o ponto do vista finan- 
ceiro, quer soh o puniu de 
vista mural. Mais indole-.ve— 
ria a esperar ainda do futu- 
t'n, twin. a fé na nossa rege— 
neração seri-i logitimnme na 
alma nacional houvesse es— 

mim dentro em lnnvo. nina alfai- 
çao, a quo eu ui.» podi-'t. nem que— 
ret la corresponder. 

l': todavia, «tigo-tlm aqui tran- 
catnenlo,tne|1atnign, mesmo um 
risco de torturar o seu ralação, mas 
com a sinceridmln «pu: um rnttin'cc, 
que so eu pudesse amar uutro Im- 
nu.-m depois de ler amado Angelo, 
esse homem, seria o medico. de 
llllt'l'll lhe latin. Não imagina. nomo 
elle (; delicado e atiarel, para com 
todos, pobres e ricos, como elle e 
carinhoso e bom. E em eultl'roulo 
eum outros, que exercem a mesma 
protissão como ello se eleva aos 
olhos”“de todos os que o conhecem 
de perto! Site, e o senhor, men 
burn amigo. oi:- os nnirris medi—'os 
que eu conheço, rapazes de LIC-lll; 
nomprnheuaíuretn a sua missão que 
deve Ser toda de abnegação, de de- 
licadeza e sacrifício. Apesar de ser 
medico, ha muito pouco tempo, 
elle tem uma clientella numerosa1 
que () adora, mas que lhe na tuni- 
In [unicos lucros. por.;un, mesmo 
aºs ricos elle não faz pagar, em re- 
gra, os seus salarios como devia. 

Com que calor, Magdalena, lal- 
la no seu amigo!—disse Vasco 
sorrindo—Quasi me faz ter ciumes 
d'elle. . . 

Ella estendeu-lhe as mãos, 
n'ttm impulso de sympathia. 

Cipmes d'nlln, () senhor '? Mas 
era uma lou-:ura, meu antigo, por— 
que eu estimo—o tanto, que jamais 

se fervor do noutricçz'w, esse 
sentimento honesto de peni- 
temem, enteudando os erros 

miminho honrado do uam— 
llm. Mas naum pude uma 
nação desviar—se de fruto.—'- 

ª Los viniuse :rlquirir, pol.-t te.—- 
nm.-idade da virtude, lt lugar 
que compete & sua digni— 
dade, se n governo, impri— 
mind —l|te du :tltu u m  ilu- 
rulsn degradante e dando—- 

ihe o exemplo do mais oy- 
niru dusufôro, lhe mureta ns 
honestas aspirações, e lhe 
tira a. lê no tra-thalia) & nu 
possivel revivesnennin. ? 

A historia. d'este gover- 
no é simples e snutlu-ia; faz—- 

“se em pounue [palavras, mas 
:lS é um Guln— ; cada uma d'el 

pendia—ir,: t'tll'l'âll. na.—tt) o riu.—'— 
vergunmm' . “rezende 
puder, de fevereiro de 1897 
a setembro de “18%“, nugtuen- 
tou a divida tluvtuanio em 
mais» de 12:000 muitos Ven— 
dou titulos internos, só em 
't897,uo valor de 113860011- 
to:—;, e externos no valor de 
870 contos em oiro. Do em— 
prostium das classes "manti— 
vas sorveu 3:150 conto:-.=. 
% 

the purderci o atlante que lhe voto. 
O meu bom ami—g.». representa pa- 
ra mim,—a linuustidadr, u a salle- 
dnria, :msnrviç-i ele uma alma rrys— 
latina, r. de uma UUUSCiEllCiª illiha— 
da. 

Serei sempre sua amiga, sem, 
pre. ' 

Sempre 31“ dizer muito—mur- 
mnron elle amargamente. Magda- 

suas :mgusttas, e ha-de ser ainda 
folia. . .  

Feliz ? repetiu ella, meueandv 
a pati-.ta t'r-mle —t)il meu amigo, essa 
palavra inventou-se apenas, para os 
egoístas, e para os poetas... não 
para os deslmnladus da sorte, eu— 

t um eu. - ' 
Salve o l'un da minha dolorosa 

historia, para que sejaprncisn, que 
eu t'evnlva mais, a cªtaga ainda 
gottujante dnmeu coração. () ho- 
mem que r u  distingui entre todos, 

Í o homem que eu amei, como se 
_! idolatra um deus, não lhe pedindo 
lmais do que um poucº de at'l'euto, 
i a m  paga de tamanha o trio absoluta 
| dedicação. eta indigno d'ulta. Como 

_ sonia; elle. que as cartas nscriptas 
% por brincadeira, eram Minhas ? Não 
n sei, mas uma manhã, um que 
vindo a minha casa, para faltar com 
meu pai. elle liceu um m.;nnnnto 
só commigu, aproveitou habilmen- 

' le essa arrastão, para me declarar 
o seu amor. 

Bonato faltando, na sua vez eu deixei-lhe mn Intl-nte, com um. 

e entrando decididamente no . 

lona e. trava (: bella, esquecerá as «. 

Vendeu as Obl'igfiÇI-ltlh' (lo.—:. 
(:..-unirmos de ferro, e empe— 
nhou—43:15" unico em tudua 
nossa historia—notas do 

5 Banco do Pt'it'tugal. 
E no passo que [festa. 

' i'niia. estragam ns dinheiros 
IGU Ul'efittu do titeSuurmtlftu— 
1 do no puiz «) espectaculo dªu- 
Imn  in fusão de doido.—; nas 
envieii'ns do poder, noutra- 
riav'u com factns as palwrnn 

,que puzera na. falhada euro.-v, 
'nrezuulu um itupnaw num, 
gnomo se a 11:19:10 estivesse 
if()lgndn nos seus haveres e 
' tivesse obrigação de pagar 0 
part] nlario eshnnjztiuentn dos 
ministros. Não seria:/aereas— 

.das nem agf/meados os im.- 
islos—disso-n, por mill—ns 

* palm-“ras, :tn abrir d un.—a sus— 
.»u'us pzit'latntznltraz.—', t,» :Lu— 
gu'sld Chefe- tílnEstadõ. Fºra. 
() roverno que puzern essas 
pn mºras no discurso da 00- 
rôa. L'] em voz de as num—s 
prir, respeitando u faliu. do 
thmnu, preferiu de.—.uueu— 
til—ns ignobiltuente, cromada 
0 flilliit'l'ªiflnill de 5 por non- 
to, e :tggrzwaudo com maia 
esse duro sacrifício a. mi- 
seria do paiz. 

insinuante e meiga, ello me. tomara 

alte. por esse autor nasvunte. mas 

me Vencer-a de suhito. Fui eu a 
primeira que lhe escrevi. a minha 
carta em desconexa, mas mutante 
da intima paixão,” que já me pren- 
dia a elle. Corno ru, ,,Yafentina, 
apaixonar-ase tambem loucamente, 
e :unhas nos, haviamos de ver des- 
truido onnso futuro, por deus bo- 
mens, que nos não amavam. 

! a sua amiga, qual feio des- 
tino d'ella ? 

E' verdade. Esquenta-me cano 

meu pai foi ao Porto, Valentina 
pude .vir aqui, not_txnpanhada de 
uma creada. 

Eu prevenira o meu ntedico, e 
elle veio. Mas na oacasião em que 
elle esperava na sala, Valentina lo- 
mºn-SB de tal t rror, que se reru- 
snn terminantemente a appareuer. 
Que havia eu do fazer“? Fingi-me in— 

medico retirou-se1 depois de me ter 
receitado, uma cousa qualquer. Ex- 
prolmi depoisa Valentina e seu 
procedimento. mas ella chorava 

; tanto, que tive pena de a 
E mais e voltei :i cidade para faltar 
mm o amante d'olla. Não o suco]!- 
trei, tinha salud" para fora, mas 

as mãos que mtu-ta dt,-. beijus, eu. E 
senti—me atlralnda de repente para . 

ja dominador o empolgante, qnef 

lar-lho () resto dessa triste avnntu- . 
] ra. Aprm'eitfunlu a curva.—'Fui um que ' 

disposta, recolhi-me ao leito. e o ,  

afliigir ' 

E tudo, aiinal, paraquê? 
Pn'n restaurar concelhos, 
para reformar entaum-as bu— 
rur-rations, pi va, em surnma, 
nulloen ' amigoso correligio— 
unrios, qUe só lhe dão votos 
e apoio;). truco de favores 
arrancados as migalhas do 
thesuuro. 

E n'esta situacao, ten- 
do angmentadu a divida tiu- 

,etunnte & o numero de tiª 
; tolos vendidos até uma cifra 
[que actualmente se não no- 
nhece ao certo, musique de— 
ve ser enorme, achando—seo 
pain ft. beira da liquidação, 
rodeado de boatos ameaça.-'- 
dores sobreo seu patrimm . 
nio colonial; o governo de4 
clara que eetá tratamlode ne- 

Igw'iur um nonwniu corn os 
lC-l'uriwl'tªm, JUI'LL lhes reduzir 
l o  que rece m, e'aoimesino 
tenuw cria comarcas novas 
e eleva outras, nomeando 
inintodiatamente o pe.-actual, 

'sem que ao menos CUlHllPÍSª 
se u'oste ponto as suas pro-* 
tuas.—.as i'm-maos, de não no-ª 
mear l'unncionnrios novos 
etnfpttmm houvesse funucio-f 
navios MididOS. 

Tudo tem sido, da parª 

. nome de pliantasia, pedindo a'comª 

tude gravidade. 'v'diu nn dia se— 
guinte dn nuite, e como meu pai, 
não havia regressado ainda, pude 
faltar-he. 

A nossa situação era terrivel. 
Opai do Valentina, matal-a-ia se 
soubesse da falta commeltida por 
ella. 

Troz vezes,oamanle dª minha 
amiga aqui veio, ocenlto, e do na— 
nhuma vez, nós encontramos uma 
sabida, paraa terrivel situação em 
quantºs viamos. Felizmente Deus 
teve pena das nossas amarguras, & 
Valentina teve um mau successo, 
podendo orrullar à custa de ler!"!— 
vois srt't'rnnrutus, a vergonha emi- 
ttnnlr .; :.-. :| ameaçava. Gomo n'isso 
unto tztcntitlcaram lbs nossos 
destitms ': tinhas seduzidas enhan— 

l deitadas! A-nhas mães. sem filho... 
& que trt-emenda fatalidade pesa sobre 
ínús ! A minha amiga poderá ser 

ainda feliz, porque a uma creança, 
e longe d'aqui, esquecerá talvez. 
Ullt mea depois, de restabelecida, 
o pai levou-a a viajar, inquieto pela 

? continuada tristeza da pobre rapa' 
ruga. 

(amaram 

parcnrta d'etle aqui, para um doeu—- 
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GUIMARÃES, 13 DE JANEIRO 

A gamella 
progressista 

Osjnrnnes quo nim-om- 
niungnm nn |_rtiiellililln pro— 
grossista rol'eren'i—ee nian: 
juv-“dn inclignmgfm no milleni— 
teme definir-aro da "reação e 
elevnçno de comun—ns. 

() Tempo, por exeinplo, 
(liz o seguinte : 

As dei-.laraçiios feitas pelos srs. 
ministros do renina da justiça, na 
reunião das maiorias parlamentares, 
(lo que. estaram no pmlerpa'ralser- 
vir os amigos e se para servir os 
amigos.. vão lendo rail-'t um uma 
con ii r m .  

tai-u esta sendo o dia emt 
a folha oHisiaI não p'nhliea nume- 
l'usns despachos, todos em favor 
dos amigos do governo, que desde 
muito vinham rnuwereniln logar 
hein servido zi musa do orçamen— 
t o .  

A divisão comarca don ainda 
lwnleln enSuio aos ministros para 
Snrvirnm o seu li,:etiilo, à custa da 
moralidade e do ronlril'minlo. 

Foram rruadzis mais dias eo- 
marcas no diátrirlo tiu] Algarve, :) 

"* nomearam 
LUG! NDA RIBEIRO 

a mal or. BAHIDAQE 
(Curitinuado do n." 13?i 

Não Sei. Descouiiamos apenas. 
V. Ex.“ poderia melhor que nin- 

'guexn adquirir essa cort-za. 
Como ? Agora não "posso sao 

hir d'inlni, puis. il ' l l iln 1.|'i':f. «ilumina 
em pexige, nos quaes, uma é. mi— 
nha prima. lilas onde V. Ex." vive. 
tenho um eullega, meu condisixi- 
pulo, :! quem olla pi'n'lerzi consultar, 
e que mn parei-e digno de se lhe 
coníiar este segredo. Porque e pro- 
ciso muita proversão ile sentimen- 
tos, para se lrahir um segredo 
(losses. 

En conhecia o medico que el- 
le me nomeou, o rnáolromos alli 
mesmo mamIal-o chamar, logo que 
en 'regressasse,o tirossemos uma 
saiiiila de meu pai, para m- 
ra da terra, facto que se dava fre- 
(prontamente. 

Parti, levando no coração uma 
Sillf'ltl'ª estima por isso.! rapaz, que 
infelizmente, tinha do sentir por 

de Albufeira e a de Villa Real de 
Santo Antonio. 

Fui era da mais uma vara, in 
li.“, na comarca do Porlo. 

Foram arcadas as respectivas 
conservalorias. 

Foram eleva-las e 4.“ classe as 
comarcas da (leitão, Fundão, Villa 
do Conde e Marco de Canavezes! 

E foram logo nomeados l_lsl'us- 
[lectivos fun.-rionarios, Corno se o 
gun-omo Iivosso receio do que :! ri- 
da Ihr não chegasse para heneli— 
ciar os amigos. 

Ela, portanto,]nhileu em toda — 
a linha. 

Mas na situação em «me se eu- 
contra o paia. este ,ln'oceiler dos 
homens dor,;(wurnn e d'lmla mous- 
tmosa immoraliiladu. 

Não hn tintas de indi— 
gnoifm que pintam, «mm to— 
da o. sua. signilienqãm oor— 
ruptn, esta folia (lea-ln'ngndzt 
tl'ulin gnv-"mtb. :'t luoim (“ln 
preeipieio Woe o pai-alas. 
enoontr: . 

Chegfunne último mi— 
serín, quer nos ononremoe 
sob o ponto de ri.-51321 Finan- 
eeiro, quer soh o ponto de 
visto moro]. Mais todolnwe— 
ria a esperar ainda do luto- 
ro, train. n. fé no nosso. rege— 
neintqfto serio. logitiuiigse na 
alma nnoionnl inativos.—se ee— 

rniin dentro em lnnvo, uma alfai- 
ca'o, :: que en nã.) podia.. nem que» 
rel ia corresponder. 

l': todavia, diga:-lho aqui fran- 
camente, men amigo, mesmo em 
risco de torturar o seu coração, mas 
com :] sinal,—rhladn «in.: me north-'eu, 
que ao en podesse amar uull'u |m- 
nnnn depois de ler amado Angelo, 
esse homem, seria o monica», de 
qnt-m lhe I'allo. Não imagina. como 
elle (; delicado e alfavel, para nom 
todos, pobres e ricos, como. elle é 
carinhoso e hem. E em Confronto 
Com outros, que exercem a mesmo 
pl'oliãsílo como ello se eleva aos 
olhos"“do todos os que o cimhecem 
de [)Bl'iúi lilo, e o senhor, men 
boni amigo. oi-j- os nnirris nu.-ilims 
que eu conheço.. eanaaes do hein 
nomprolmneierein & sua missão que 
[leve snr iodado almugação, de :le- 
licadoza e saiu-incio. Apesar de ser 
medico, ha muito pouco tempo, 
elle tem uma cliuntclla numerosa, 
que e adora, mae que lhe aa mni- 
Iu [llillCliS lucros. porque, mesmo 
aºs rico.—:- ello não faz pagar, em re- = 
gra, os seus salarios como devia. 

Com que calor, Magdalena, ial- _ 
la no seu amigo)—disse Vasco 
sorrindo—Quasi me lm: tor ciumes 
d'elle. . . 

Ella estendeu-lhe as mãos, 
n'nm impulso de symnathia. 

Cinmes rl'elle, o senhor '? Mas ' 
era uma ion-mm, nun amigo, por- 
que eu estimo-0 tanto, que. jamais 

“se em [JU unas 

se fervor de noutrioção, esse 
sentnnento honesto de peni- 
tencial, emendando os erros 

muninlio honrado do trilha— 
lho. Mos naum pode mun 
nao.-“io desviar—se de fumo.—'- 

: LOS vinil-nie :tªltIUil'il', pelo. te.- 
n;-.n:idnrle da virtude, o logar 
que compete Li sun [ligni— 
(Inde, se o gin-“emo, impri— 
mind —l|ie do alto u m  iln— 
liUlHH degradante e dando—- 
fre e exemplo do Mais oy— 

nico desaforo, lhe nm;-reta os 
honestos aspirações, e lhe 
tira e fé no trabalho e no. 
poseivel reviveenenoin ? 

A historia d'este gover- 
no é simples e Srnul'n'ia;f:tz— 

mlm'rns, mas 
endo uma rl'elllns é. um com-- 
Inrl'irliu'»_ilo «un-ru mio e rios- 
vergon , .  'mª' . mamado 
poder, de fevereiro de 1897 
a setembro de “1898, uugnien— 
tou a divida lluvtunnte em 
mais. de 12:000 motos Ven— 
deu titulos intentos, no em 
't897,no valor de 1:3860011— 
tos, e externos no 'nlor de 
870 contos em oiro. Do em— 
prestimo das classes inacti— 
me sorveu 3:150 contos. 

lho perderci o aliou-to que lhe voto. 
O meu bom amigo. representa pa- 
ra mim,-a honestidade, e a salvo- 
iloria. no serviço do uma alma rrys— 
latina, e de uma consciencia illiha- 
da. 

Serei sempre sua amiga, sem' 
pre. ' 

Sempre. ! i '  dizer muito—mur- 
mnron ello axnargrnnenln. Magda- 

snas angnstlas, o Ill-(le ser ainda 
feliz . . . 

Feliz ? repetiu eita, meueando 
:: pali-la fronte —oh meu amigo, essa 
palavra inventou-se alfaias, para os 
egoistns, & para os poetas. . . não 
para os desllnl'dftdos da sorte, co- 
me eu. ' “ 

Sahe o lim da minha dolorosa 
historia, para que sejaprociso, que 
eu revolva mais, a chaga ainda 
golinjunle domeu coração. () ho- 
mem que un dislingui enlie todos, 
o homem que eu amei, como se 
idolatra um deus, não lhe pedindo 
mais do qne um pouco do al'l'enlo, 
em pa;-'a de tamanha o lar) ah,—roleta 
dedicação, em indigno il'ella. Corno 
sonhe elle. que as cartas nsoriplas 
por brincadeira, eram "tinhas '? Não 
o sei, mas uma manhã, em inte 
vindo a minha casa, parª faltar com 
meu pai, ello liceu um 
so conmigo, aproveitou habilmen- 
le essa ecoasião, para me declarar 
o seu amor. 

E como faltando, na sua voz 

e entrando decididamente no . 

= rim-'n com factos os pol.-mais 

Vendeu as obrigações (lo.—a 
onminhos de Ferro, e empe- 
nhou—unam union em todos. 
nosso historia—notas do 

5 Banco do Portugal. 
E no pics.—in:: que n'estn 

. lidia estragam os dinheiros 
e u  credito do tlleeouro,ilnn- 

. do :.m poix :) espectaculo d'u— 
mn invasão de doido.—'. nas 
cadeiras do poder, contro- 

E tudo, nlinol, paraquê ? 
Porn restaurar concelhos, 
porn reformar ostnnnias bu— 
root-ativos, pz rn, ein surnma, 
oollonu ' nlnigose correligio- 
nnrios, qUe só lhe dão votos 
e npoioa trono de favores 
arrancados ás migalhas de 
thesouro. 

E n'esta sítuarão, ten- 
do nugmentndo & divide Hu— . ,"otunnte & o numero de tia 

. que. puZBl'it na. lnllndn eur-ªm, ; tolos vendidos até uma. cifra 
orennrlo um imposto novo, [ que actualmente se não (:O- 

,oomo se n nação estivesse 
li'olgnclo nos seus haveres & 
tivesse obrigação (lt) pagar 0 
perd nlm'lo eslmiuainonto dos 
ministros. Não Sºft-aula?!“— 

l porta:—diesem, por outro,—; 
, palavras, no ;liJl'll' [luan sos— 

lona e. uma e bella, esquecerá as - 

momento * 

dos nem qqgrrwacias os im- 

sr'iera ]ntl'ldiuutllll'xõz-i, o nu— l 
gusto Chefe“ río-Estado. FOI-al 
o revel-no que puxam esses 
pn anos no (lini-ªtirei» de co— 
roa. E em ver. de ns cum—i 
prir, respeitando n fnlln do. 
thrimo, preferiu l'iGr-ill'tBl'l— 
til—ns ignobiiniente, ormmdn 
o nilrlii'xeionnl de 5 por non- 
tn, e nggrnvnlulo com mnie 
esse duro sacrificio & mi- 
sserio do pniz. 

IlilBCB ao certo, mas que de— 
ve ser enorme, achando—seo 
pniz a beira da liquidação, 
rodeado de boatos ameaça.-' 
claras sobre o seu petrimm 
nio colonial; o governo dGª ' 
ol,-n'a que eetá trntandode ne— 
gui'iar um convenio com os 
i:-1-=-—.»lore>a, Juro lhes reduzir 
o que tece 'm, e'eoimeshm 
tempo cria comarcas novela 
e eleva. outros, nomeando 
imniodíntnmente o pessoal, 
sem'qno ao menos compras—' 
se li este ponto as suas pro—- 
tuas.—ans.- formatos, de não 1106 
menr l'unneiounrioe noves 
entr muto honre—ase font-ancª 
navios- nddidos. 

Tudo tem sido, da parª 
% 

insinuante e meiga, elle me tomara 
as mãos que coin-m ile beijos, cn, 
senti-me atlrahnla de rnpnnle para , 
elle, por esse amor nae-onte, mas 
ja dominador e enlpolganle, que Í 
me YUIICBI'E! ile snhilo. lini on a 
primeira ou»: lhe escrevi. a minha 
carta era desconexa, mas nªnnlinlle 
da intima paixão," que já me pron- 
ilia a elle. Comi.) ou, __Yaãenlina, 
apaixonam-se lanihom loucamente, 
e ambas nos, haviamos de ver des- 
truido onoso futuro, por dous ho— 
mens, que nos não amaram. 

E a sua amiga, qual foi o das- 
tino d'ella "! - 

E' verdade. Esqneria-me con- 

. nome de phantasia, pedindo aminª 
! pai-cima d'ollo aqui, para um dueu- . 
tude gravidade. Veio no dia se— 
guinte «ln noite, e como meu pai, 
não havia regressado ainda, pudu 
faller-lie. 

A nossa situação era terrivel. 
Opai de Valentina, matal-a-ia se 
sanhesse da falta commeltida por 
e a. 

Trez vezesmamanle da minha! 
amiga aqui veio, ocnnllo, e da .no- 
nhunia vez, nos encontramos uma 
sabida, paraa terrivel situação em 
queens viamos. Felizmente Dons 
teve pena das nossas amarguras, & 
lal'onLina Leve um man 5110430350, 

meu pai foi ao Porto, Valentina 
pôde .vir aqui, aomnpanhada de 
uma ornada. 

En pre'vmxim o meu Medico, e 
elle reio. Mas na oucasião em que 
elle esperava na sala, Valentina lo- 
mou—Se do tal t .rror, que so reru- 
s-m lerminantumenle a appal'unol'. 
Que havia eu do fazer“? Pinel-ino in- 
disposia, recolhi-me ao leito, e o 
medico retirou-se, depois llB me ter 
receitado, uma cousa qualquer. E);- 

mais e voltei à cidade para faller 
mm o amante d'olla. Não o encon- 
troi, linha saindo para lina, mas 
ren deixei-lhe um hilhuln, com um. 

lar-lho () rosto ll'cssa triste aventn- . 
] ra. Ain'iwcilrnnlo ri ucrasião um *;Ili' * 

proloidepoisa Yalentina esse  
procedimento. mas ella chorava 
tanto, que tire pena (le :! all'ligir ' 

pnclnnrlo orrnllar á custa de terri— 
veis svi'l'rn'inrntos, a vergonha emi- 
nenn- '! =.» :| ameaçava. Gomo n'isso 
tulio irlentiliearam 'bs nossos 
destinos & tinhas seduzidos enhan- 

l (lentilha! A-nhas mães, sem filho... 
'que ll'l-lmtlnilfl fatalidade pesa sobre 
.nrfus ! A minha amiga poderá ser 
' ainda feliz, porque e uma creança, 

e hinge il'aqni, esqnecerá talvez. 
Um mex depois, de restabelecida, 

. o pai levou-'a a viajar, inquieto pela 
: continuada tristeza de pobre rapa: 
rlga. 

(amam.. 



._....— 

te do governo, uma serie nos—.o horisonte, vao desu)— 
(le l'ulsidndes e do ocrrup— . parecer, iii.-aindo um céu 
tiª—ªªª, Conn) se o paíz fosse ; azul, límpido. . . izatitn, .no-1 
uin i'nm'gado dos ministros, [ um o médio:) que o applica. ' 
e como se a une.-”io lhes não Diz-se até nom Visos de; 
merecesse a. menor consi— todn a verdade que () snr. “ 

dª ”“é—“'in. , Espregueirn, actual titulnr . 
0 que o governo acaln * da past-a dn l'nzenda, quando “ 

de praticar é uma nação rer- nssusliu em conselho de nn- ' 
diifieirzunente,ignobil e d'e- llisil'ns á sua leitura. (U$-ª: 
grndmde. li.—iii.:iunis. á beira sem :undo hªl» ll—l'irlººtllªl ' 
du l):iiii-..-irrn.ª>i:i, sitiiulus pela «inner uieilmr remedio Ipu-l 
gula. dzuspolennins, que mu- ill'il e grande.—i maio.—3; lio-: 

existencia ;uilunullm, e (“n “l'“ U U'Jlªª-íi llºl'ilºªl' “ ““ª" 
um de nos 1m:iiimu'inruio—i, « r i cos - i nnmon i  ho,—amil lllllil. 

ellll'ilndl-l u ' r im (miminho (lo «ideia. lUlllllll)$'l.,qllJ iun sul—| 

honesta regeneração, (l.-lulu “WES-Siª. d'ostu siiii'içfm u.;ill— 
nsmim Ulllil- garantiu moral «1.1i de Ler ent-rodo como 
nos; rredures, para nuj-i. in- . «pilulifm e subir como. . . 

' rlulgencin temos que :ipiiel- 1 Não l'elm'llllOS: o 
lrn'reni vez de nos. inns- ' tanto, para não fel-irmos os 

'ftrnrmus o.o' menus digno.—i ] ouvífls'is on.-“aloe dos leitora ; 
no meio da noss—i. iniseriri e ' mais comprehonda-se o que 
cnp'izes de inspira-l' 
(lex-nulo no maio dos llUªHv'h' 
ãnfurf. lilins,(leinousirniuns n. 
no,—eai incompetencia de lªn-- 
“Pias sem pinbiaírnle, sem 
jul.—:o e sem orgulho. 

lª] no entanto. cleadequo 

No republina. federal 
braziloim,entende-se o aqui- 
librio linanc—eim (Tullii). inn— 
neira. muito difference. Nim 
adiura : aquella gente é te— 
da uma. pntéta, muito uira— 

upl-nroreu no horísonle nu- Zªdª— 
(ºininl o espectro dn crise, Queremvêr uma. ªmºs" 
.) «. iiiii'J. em que um relnto— tra? 

1.U O novo presidente, riele fazenda. expuz ao pniz 
osnr. dr. Campos Salles, & nun (loloiºosn e perigosís— 

sii situação. todos as clas-, 
se»- ou i'm—ani :1 irnlizilliar e a ! presidencia, reemnmondrwn 
preieniler corrigir pelo es— ' como remedio ellionz para. 
força honesto o mal que R$ ' melhoria financeira., a mais 
enti-nnhnra no nl'gnilisniod-l escrupulosa administração, 
'.Wlªik 15.386 .u'nbalheg po—dem Enema [nais vigora-_ 
vem, e esse eÍézTHFrçi-í,"ti'iºdo“ªé Éfiª'éê-góífíyrfíiã'; ' "" “ “ “ “ — =  ' 
perde. nn Vill'illf-idéiile inibiu-ilF 2.0 Rio de Janeiro, 7. () 
d'um gomrnoemmjm nous—,gm'erno federal do Brazil 
ciencia não ha lugur porn n 1 decretou a supprossiio de 
temm'osa responsabilidade * dois arsenaes de marinha. e 
que assume, porque essa traz arsennes do exercito, 
consciencia a rasgou emfar— re:,ilisnnáílº nssiiuumu gr.-m— 
rapos, pam embrulhar os de economia. 
benesses arrancados à Vidu Vêem ? ' 
(lo pau, em proveito-de. gu— Não.» façamos caso, 
la partidaria. nqnillo é gente rei'racluria & 

- ºito.: Iªa'ãã—ii'rªiâê 58—- 

Um pouco lá 
por fóra 

remos são reformas eleito- 
raes nom suli'rngio univer— 
sal, representado de mi— 
norias. . . e muito carneiro 
com batatas-. 

Ora ver-Cio assim fica 
indo Salvo; verão. - 

Estátuas camaras aber? ,, 
tas. () governo conta levar . 
& dimiussão um sem nume- 
rn-leprojectos,com-osquaes As Philippinas resol- 

hieiouuin R$Ii')S$ILS(f-0l[)l1l&$,-É «na. foi que eu não minan—j 
. Wâizâõ-fi—oeiªaa. “13033," «saiem-n» elle, apesar de ner— 

1'35' ' 

(ton.—al— o snr. Espregueira dissera». 

antes me:-imo de assumir a '  

eix'ilisaçfio. O que nos que— ' 

quiz. Podia 
l'iillblliil não quiz. lJl'el.Hl'lll,l 
uh ! coragem de mão, que 
lh'nS rooms.—uem, depois de » 
queimar o ult imo mrluolr'i. ' 

Grnnde Ils-sliuiliu, mais 
turtle ou mais ainda, .ºmi'áá 
vingadn, porque Deus o jus— 
(.O. 

E nos“ que fazemos ás: 
' nossos ? , 

Dizem nos : vendam—se 
que 'rl'm dinheiro; outros 
nrrerlzlmu—soL &: nto outros, 
(yield (li'zol-u, (inutil-se ! 

Sim vendam—se, arren— 
' se, ou doem—se mesmo en- 
sus relíquizm sagrados do 
n:,iss'ªi— grnnzle pasmo lo, anos 
u'esªe din. digimon a deus 
prirn sempre à nossa autono— 
mim. 

Quem rende colonias, 
euros:; do ter continente—- 
desanparece—se do mumia. 

L..-w. 

——-—————*——-— 

lllllil nasal 
Sessão de H de janeiro de 1899 

Presiduunai do snr. dr. 
nio Vieira cilindrada; vereadores 
preseuies os sn;-s. dr. Lollo dn Fa. 
ria. Freitas liillull'd, Unsla Maga- 
lhães, Maiuieli'nnlmirn, liias da Sil- 
Va, Juin Abreu e José Pinheiro; ' 
- . 

Fei lida n;:ngi'ergdaa anta da;. 

Anin- [ 

« sésâãn mimar.“ 

. uius;—e ou acções da mesma com- 

aos seguintes expnsius : 
Anlonio, |." (38 de 1885. a 

cargo l'l.1 ama Angelina ilesa; Joa- 
quim, n.' 87 de 1890, a carga da 
ama Anna Gumes Gaspar, n.' 2 
de lan-';, a cargo da ama Joaquina 
ll.>sa;u Pedro, n.“ lido 1894, a 
cargo da uma Maria da Silva. 

. & 

Resolveu—se conceder a per- 
manennia no ll—lspiclu dos expos— 
tos, pn mais 3 mimos. e uma 
uu'-lança, [ilha de Luiza Mendes, sol- 
teira, desta cidade. 

—»llosolreuv3e conceder :! ad- 
missão no dito hospício a uma 
ein-mea, liliia de, Uaunlla Ferreira, 
d'e'slu cidade. ª 

. 

N'nsia sessão compareceu o 
snr. li'uxiunaln Jose da Silva Basin, 
d'esni cida-io. em nome do snr. 
dr. Anmnioilnolliu da lll-illa ['re— 
go, nfl-«alento da camara u-ansanla, 
para fazer outro-ga ."i mor-ira imiu'il, 
ddd nnuiu'u .Linos dopreddo exis- 
leiilos no noix-n dos Paços do Unn- 
colli-i : sendo aberto o mesmo eo- 
i're l'oi leila a entrega de indo e so i 
achou ser o seguinte: U:073:3795 
reis em dinheiro perleuennln ao 
miinicipiu;—-6 letras do valor de 
16:38h3000 reis que garantem a 
raso;msahilidadn dos arrcniziianles 
dos impostos sobre acarue de van- 
ca. vinho Vil-"tiº, peixe o sardinha, 
vinho maduro, e madeira; 451306000 
reis um Lllllllull'u que garantem a 
responsabilidade do arrematante do 
imposto sobre agnarduniez—uma 
acção da Companhia de Fiação « 
Tecidos de Guimarães, que garante 
a responsabilidade da arremalnnle 
da [lliljlliii'lçdli de alunos o annnu- 

panhia nine garaniein a responsabi- 
lidade do lliosoure r i  do municipio. 
De indo foi pass.-nio o competente 
le recibo. 

O snr. presidente notou que 
,os valores acima mencionados com- 
Lenviem esiivemiumªnií—aifie' nio-' 

. 

Leu-se um (Alicio do snr. Go- 
vernmlur Civil com dani de & duÍ 

«corrente mez, solicitando diremos 
esclarecimentos. Inieirada. 

. 

Fui lido um oilieio do snr. ad- 
ministrador d'csle concelho i'laiailn ? 
de & do carmim enviando copia, 

ell'illll outro do. snr. Governador 
Civil acerca do orçamento supple- 

; nienlar paraíSBB. 
. 

lºol lnlo (miro olliuio fla snr.“ ? 
D. Namisa de Jesus lºi'nilasdlaciia- 
du eum dali! de H do corri-tile, 
participando que por incl-usidnra- 
ção do innpi'egado da sua iurngra— A 

; pliia foi publicado com o iypo n.º 
' 12 um anuiuluio lorien-muito nn 

l i l i! Coli. adm.» 

.“l «diarias uri5h=nlns nos i'm-ros do 
Concelho, não oslavam no poder do 
llieãonn'un'o da camara; e sendo 
n'usle arº-o informado de 'que. as- 
sim se fazia e prncudia em razão 
d'uma dol-beracão da camara iran- 
sacla—delibereu—so que os mencio- 
nados valores cuniinnassem a per- 
manecer provimn'iamentu no mes 
mo corre, 3 lim de ser examinada 
a dna delineia-leão e sumiu ponde- 
radas os motivos que a determina- 
ram, e se resolver se isso vai de 
encontro ao dispnslo no ari. 96." 

,. 

_ Foram apresonlados, lidos, 
discutidos os requerimentos de dil“- 
iorenles Indivíduos. 

' 

E não havendo mais nada a ; muniripio, mas parando não seja 
' pregudizzada a emu.“ Camara, esta « 

um a paga por lei publicação. ln- 
mirada. 

. 

: Resolveu—se que fossem addia- 
lindo sair.-ir a patria, que, 
«(dinda, rindo. lin perto de 
dous ªrmas com os velhos e 
com os novos, n'uni est.-ido 
digno de cmupnixão, sem 
ver, (no é () gue chu mais 

vem-se & agradecer os bons ; das as ai'remaiaçbcs :inniiuºirn'las 
serviços iuunfmitaríos dos 
americanos pelo que estes 
Fizeram eu: os libertaram ll'l 
jugo liespanliul, mas não 
querem nada onni elias, e 

que mwdgãfoumrêáawy 
() seu estudo" linaceiro livro 
de purigos. 

Vain, [mi.—:, com os di— 
tos [nojentos (lesippureoer 
yor completo os ditos peri- 
gos. lª) ainda. bein; mais 
vale tarde que nunca. 

O mais elfiouz uauierio 
para tão grande mal é, não 
seriam,o projecto da re— 
forma eleitoral. . ' milhares e milhares de su— 

Siméueom elle; que as orifícios fazia peras teremo— 
numns negros, pesadas elsigo. “ 
sombrias que pairam no 

rio, porque n Amei-ion p »- 
(16, e quem -podn llljlldfl, .) 
mundu com uma voz boni 
sonora—o crear (lu. sua iii-ii— 
lhel'iu. 
ªf Tambem não deixa. isto 
a acerto ponto, ser justo 
nastíªo ru; lilhas ingralns 

Podia. vendel-as; não 

imtb'das nitimeymun », -— 
. , . . , . 1 

mas, roses-tem, um nada in- 

(1 
que ãespresnram a in.-“ie, que? 

!para o dia n*liuje. das Segnllllcs 
obras :——recnn.<i:-.i.—;ã.- (: melhora- 

. mento do larg.» do Reino, e nuns- 
lrnuçãa di,-lima Servidão na irugnn- 
gnnzia de Santa Eufomia de Pm- 
zms. ' 

Gera; dn liopnsilos e instituições 
de i';-u.;.;i_-.=.— :.1 quantia de reis 
.Z:UUU.-3Ul.lu içn mula do fundo os- 
poso-il da: viaçán nnincipal. :: lim 
da quixxa camara so achu habilitada 

. a animar ..s ;naªvarnnnlos das obras 
rnirinras às o_nralai dn Silvares à 
pull e do Sor—“ui. e de Gnitilal'ães :! 
Un.—ªia. 

' ' 

Foram concedidos diversos 
. subsídios a mulheris—€ solteiras, na- 
:" sndase winx-as para alimentação de 
+ seus filhos meu—nºus. 

l 

- ª , _ _ , , 

illª-""h'ªif-se levantar da. Cauã" —. 

traciar foi levaniada :: sessão. 

ªulriim (las raias 
O nosso presadissimo amigo 

snr. Domingos Manins (Aulão) lem 
[ião nos ultimos dias, conside— 
rªvaismaªqoras. _ _ ,, - , . n  

Fazemos'einceros votos para 
brevemente podermos noliciar o 
cmnplulo restaliuleciinnnlo de tão 
syinpalhino maneebo. 

. 

Partiu hoje para Santa Thyrso 
osnr. Joaquim Lindoso, digno 
contador d'aqnella comarca. 

# 
Arompanhadn de sua exm.“ 

familia regressou da Povoa de Var- 
zim o snr. conde il'Aznnliª. 

* 

Tem eslado enferma :! eam.“ 
snr.“ D. lgnez Queiroz. 

í Foram concedidos subsidios 

arrendal—ns; [de lactação, [Ml'lempº de 6 mozes, menlc doenle n snr. conego An. 
lonin da Silva Ribeiro. 

._— ”m . . . - -  

iiiuwnismus innncms 
Faz amanhã annos () snr. João 

Amaral. 
. 

No dia 15 a exm.“ snr.ª D. 
Anna Flores. 

. 

No dia 17 a eam.“ 
Alice Quintanilha. 

No dia 18 a mim.“ snr! D. Ro- 
si; Teixeira de Menezes. 

snr.“ D. 

-———óºO———- 

VARIEDADES 
No aliinm d'um homem que 

iam visto mundo : 

«As mulheres não Foram fei— 
tas para correr; quando fogem () 
para sciein apanhadas. 

' 

N'um camarim : 
-—0nde eslão as minhas cal— 

ças ? 
—0 snr. está bem certo de 

as ler trazido '! 

N UTlClARlU 
João de Deus 

O «Diario Illnslrado» consa— 
grou a sua primeira pagina de &! 
luir-i ao grande o syinpailiieo vulto 
—Joân de Dons —no terceiro anni- 
versario do gen i'alleeimeuln. 

Traz nm esplendido rolralo 
imimwmmiua. na 23 a 

« rali.-alma do João do Dons pelo 
snr. Bordallo Pinheiro e na 3.“ a 
casa onde nasceu Joãode Deus. 

E assim o pnela das Flores 
de Campo e da Cartilha Mamma! 
tem tido agora a conglorilica- 
clio unudigna dos seus altos mere- 
cimenius eda ternura dos seus aí- 
i'oeins pelo que ini de mais encan- 
tador um :] nalnreza humana—as 
creaueas. 

-———-—-n-———— 

Necrologia 

Gelelirou-se na quarta feira na 
(igreja de S. Francisco a missa do 
7.0 dia pela alma da fallecida l). 
Emilia Rosa da Silva— de cujo fal- 
lecimeulo demos noticia em a nu— 
mero tl'ansaelo. 

Assistiram ánnelle aelo reli. 
gioso numerosas pessms dedicadas 
aos parenles d'aquella saudosa ex— 
iin'cla. 

' 

Deixou o carinho de seus paes 
para voar zi mansão dos anjos o 
menino Augusto, de 6 annos d'e— 
dmlo, filho do snr. Manuel Gomes ' 
dos Santos Oliveira, director da 
Eschoia Moderna: 

Associamos-nos aos sentimen- 

Novenas dos. Bebastlio 

Na (igreja, de S. Damaso cn— 
mec-aram as serenas de S. Sebas- 
lião no dia l l  pelas ii. horas da lar— 
de, fuiizm com [Odil & suiemmdade, 
a grande instrumental e pratica no 
pulpilo. * . 

I 

Na egreja paroehial de 8. Se. 
bastião tambem se leem [' ilu no- 
venas coma maior solemni adn a 
S. Sebastião dos milagres. pa- _ _  ! 

Egualmenie se encontra leve- droeiro da irmandade jalii erecia 
J 

, _ “_ 
Jr:“ 

não mwegnmaeraemai 

' gos. 

._.-...- 

te do g-werno, l'i. serie 
de l'nlsiiledes e de neri-air. 
cofre.—“i, como se o pníz fosse; 
mu lhfn'gndo dos ministros, 
& como se e une.-ie lhes nae 
niereeesse & menor consi- 
deruçfiu. , 

() que o governo acab-i * 
de praticar é um». nuçr'w Yer- 
diideirzunente,ignobil e (l'e- 
gl'ilLiMlic. i':si.rir1:i|$, ú beim 

, d u  lazuli-.:irrifiln, sitinrius [Join 
gula. das peteneien, que e.m— 
Mormªii; es nesseseoleniayi 

existenninmil.-mumu, e e m  
um «le nos 1m:“.ilmn'inrinuri. 
ent-rende ll'l'ilil(':ll1|iiii'i'l (lv 
humus-am regeneração, dmrlu 
aªa—"im unni gnmnlin mnrnl 
nos rreilurns, pnrn euj-i. ir!—' 

' dnlgennin tennis que :ipiiel— % 
ler: em ver. de nos. ums—' 

"ªtrai-mus eu?" menus-. dlgllílál 
no meio dn. nessa-i. le—ifâl'lfi. e ª 
cup-iates de inspirar mm.—+i— 
ilei-;u;'m no meio l_i'IS “wrms 
únfurt |i|i05,(lemousirniw:s e 
nu.-as:; inermipelennin de l'e- 
liftes sem ]Jl'l'lijiiifllie, sem 
jul.—ze & sem orgulho. 

'E no entanto, desdeqae 
npl-nrereu no herlsnnie nn- 
rºimnl o espectro de crise, 
e —. Inn-.a. em que um relate— 
riole fazenda. expuz no pai; 
& >“.a (lolol-eran e perigosís— 
sii situação. tecla.—s as ci:-.s- 
se". eu mmm e trabalhar e n 
pretender corrigir pelo es— 
frn'çn honesto o mel que se 
entr-nnhnra no organismo de 
Win. Lªise .u'abelhen, rio-deªler , in_a- mais cigªno—__ 
rem, e es.—se eiêzWTFry.í;"fi'fdeªz<ê 
perde nn VIII'EIi'f-ldilde imbecil 
d'um governaramrujrl «ions— 
cieneie não ha li.-ger pare. :1 
temernsn responsabilidade 
que assume, porque esse 
consciencia n. rasgou emfer- 
vapor., para en'xbrulhnr os 
benesses erreneaâes à vide 
de paiz, em proveito-de gn— 
la partidaria. 

- ºito.: ãeâwiieãªê 5:33— 

Um pouco “lá 
por fórn 

EStãons camaras eber- 
tas. 'O geil—emo conta levar 
& diseuesâu um nem nume— 
l'n 'le projectos, com-QS quaes: 
lmrle enlmr n patria, que, 
«rel.:uln, ande. lin perto de 
dous anime com os velhos e 
com os nove.—::, n'um estudo 
digno de mmpnixão, sem 
ser, rue é () gue elle. mais 

o seu estado” l'inneeiro livre 
de perigos. 

Vim, [mi.—:, com os di— 
tos pinjenl-is de.-«zippnrener 
yor completo os ditos peri- 

113 ainda bem; mais 
vale tarde que nunca. 

O mais effienz eniilerio 

nes—.o herieenle, vá,-1 tiemp— 
pnreuer, lienln'ln um céu 
azul, 

Diz-se ele eum vasos de 
todo 51 verdade que (: sur.“ 
Espregueira, neiunl titular 
rlz-1 Pnet-..e da Emenda, quando 
&SHISilll em conselho ile mi— ' 

ills- ª. iii.—aires à sua leitura, 
sem :anfu) lm, nã.» podia 
«inner mellnir remedio Ipn- 
ul'n. Em grande.—& mala.-5; pm:—: 
«na lei que eu não atores:-- 

ª- , . Wrnzeõ-ffeaeeraa. “nem? «Senor-n- ella. : apesar-de neir— 
um!-i e noite:; per-alm- «: lueli 
nrrms-mume.:1husei i l 'nmn 
«ideia lUlIllllllniTl,i]llJ iue Sillª 
«mese d'esle silinçfm niili- 
«etivn de ler enlrerle eenm 
upilnpfiri e snliir “"a. . . 

Não referimos (: res- 
tante, para. não fer-irmos us 
euvifles anel.-m (les leíiore ; 
mais compreluanda-se o que 
o snr. Espregueirn dissera. 

No. republien l'eilerel 
hrezileirzi,entende-se e equi— 
librin linauneire d'un-in. me— 
neire muito difference. Não 
ndiurn : aquella gente e to— 
da uma. paleta, muito atra— 
zada. 

Querem vêr uma emos— 
tre-P 

1." O novo presidente, 
usnr. dr. Campos Salles, 

! presidencia, rem nn mem-lem 
”como remedio eliienz para. 

º melhoria línenceire, e ninis 
escrupulosn administração, 

"Eli“eªr-ieãªõniiir:' ” ª“ '“ ' 
2." Rio de Janeiro, 7. () 

?delweiou n suppressiie de 
'deis nrsenaes de marinha. e 
traz. iii-seminais do exercito, 
re:.llisamrle essiin'nine gren— 
de economia.. 

Vêem ? 
Não façamos ease, 

aquille é gente reiniciei-in & 

. 

remo.—.a são reli—ruins eleito— 
mas com sulfrngie univer— 
sal, l'OpPCSBlltiÉCiTLO de mi— 
norins. . . e muito carneiro 
com [minte—5. 

Ora ver-Cie assim fio:-1 
tudo Salvo; verão. 

! 

As Philippines re-snl- 
vem-se & ( ªrndecer os bens 
serviços limnwn'taríos dos 
americanos pela: que estes. 
Fizeram eu: nh“ libertar—eur do 
jugo hespnnliul, um.—s não 
querem nada nem elles, e 

rio, porque zl run-erica p“:- 
de, o. quele-punir.- |ii.iiiil:i, :: 
mande nem uma rm: bein 
sonora—0 traiu“ ele. sun. airli— 
lherin" 
"f, Tnmbem não dei xm. isto 
efêmera) ponte, ser justo 
eesti das [ilhas íngreme para tão grande mel é. não 

Seriam, () projecto da. re— 
fer—inn _ele'ilnral. . 

Siaex-nom elle; que as 
numns negrº-es, pesadas e 
sombrim que pairam no 

lsigo. 

que espi'esnrmn :; in.-“ie, que? 
' milhares e nnlhnres de en— 
erificios fazia pores Ler enin— 

Podia vendel-ns; não 

límpido. . . entile, eo— 1 
ª me e "Mídia) que e applica. ' lh'ns ranhuras—'em, diz-apena 

.nntes mesmo de assumir e“ 

governo federal de [Manilª 

eivilismfio. () que nee que— ' 

, ; niuniripin, mas [llll'illllw não seja 

lªvªm-dns Minas-imate— *."- -— 
. ' . _ , .. . . 1 mas, resmlem, mm; nmin le- 

." . .  ' 1 ! n ' z r  u.».n'i '- '. al.:. . nl! '.;lilnlunzfla 

quiz. Podia nrren-lnl—ns; 
tambem não quiz. Prel'ei'iu, 
eli ! euregem de mãe, que 

ile ' 
; queimar o ultimo neri-unhª. ! 

Grande Iii'ªll'illiln, “121.15 
.tnrile nu mois enfie, será.—9 

* vingmle, porque Deus e jus— 
Lo. 

i E 1165 que fazemos ás: 
.- nesses- ? _ 

illa/,em uns : vendam—se 
(]'t “(i'm (lini-ieira; ( ! i l t l ' ª lâ  

arrerlilniii—SGL e ele mitros, 
en.-sl;; «lixei-u, (leme-se ! 

' Sim vendnmáe, arren— 
. se, eu dêem—se mesmo ee— 
; ses relíquias sagradas do 
. nessa-i grenzle premio, mas 

? n'esise ali.-i. ilignmn'is n deu.—.a 
peru. smepre ànnsen autono— 
mira. 

Qua—“n venfle enlnnins, 
'esnuee de ter continente—— 
desenpnreee—se do mappa. 

l...-w. 

. — _ _ _ _ — _ . . _ _ . _  

inn na 
Sessão de H de janeiro de189ll 

Presidunea do snr. dr. Aule- 
nie Vieira ii'àndraile; vereadores 
presente.—'. os sn;-s. rir. Lello ile lºa- 
ria. lªrellns limeira, Uusla Muga- 
Ilnães, .lainiellºnilieirn, Dias de Sli- 
m,,Juio Abreu & Jesâ Pinheiro; " 
' . 

[ 1 'Foi ting; ª;;ggngizàquia-da 
«nessa.-muletrer. « " ' ª 

. 

vernmlur Civil com dela de & 
veem-eine mex, senciimnln diversos 
' esclarecimentos. Inien'nila. 

* 

Fui lido nm oliiein de snr. ad- 
ministrador n'csle concelho rlalmin 
de & ile Germina enviando copia 

!il'nm entre de, snr. Governador 
Civil arerea do orçamento supple— 

; lnenlar para 1898. . _. 
["el lnl'e enim niliuio rln snr.“ 

D. Nmnisa de Jesus lªrennslllaeiia— 
- do com data de H do nui'l'rulc, 
pnrllnipuneln que por inclnnsidera- 
ção do empreende da sua tipogra— 

;pliia foi publicado com e iype n." 
' 1 2  nm annnncie pertencente ao 

' Dl'eljlllllnlliiª a exm.“ Umnara, em 
um :: paga por lal publicação. ln- 
lei:-ada. 

. 

: Resolveu—se que fossem midia- 
:da:." as erremalnçnes mumu-imm:: 
!para o dia «Pheje. das Seguintes 

libras :——1'ecnnsirerçã.- :; lnullmrn- 
. mente do larg.- dn Heim, e nuns- 

lrueção (10401?! Servidão nn fregue- 
gnezin de Santa Eugenia- de Pra- 
znns. ' 

Gere; lin Ilnpnsilos [! Instituições 
de iªreriiiiuzr :::. qnanlin de reis 
-i:UUU;3iJI)U i.:n n.,nilfi [lu lundi) BS- 
ise-hal ile rniçán municipal. :: lim 

' ile 'N'L" cn::un'a ne achu habilitada 
; :: msn:-'n' ..s ;naªlnmenies das obras 
reninrns às e_:l|':l.i.'h' de Silvares à 
peru & (iu Serie—'n e «le Guimarães á 

. Gesta. 
* 1 

Foram renan—lides diversos 
. subsídios & mulhere; solteiras, na— 
i sedas a rima.—* para alimculação de 
, seus filhos menin'es. 

. 

. . . l 

Leu-se um olhem dn snr. Ge— , 
(lu Í 

,-— .f'. * '  .  ' L ; .  
' 'liesnlren-se levantar“ da Baixe ' 

ile Inalação, variaram de 6 mezes, 
nes seguintes enviados : 

Anionio, |." (38 de 4885. a' 
cargo l'|.1 ama Angelina ilesa; Jea- 
qnim, n.' 87 de 1830, a carga da 
nem Anna Gumes Gaspar., n! 2 
de 18%, a cargo da uma Joaquina 
“usam Pedro, n." ' de 1894, a 
cargo de num Maria 3 Silva. 

. 'N— 

Hesoiren-se eeneeder a per- 
manencia no Ii-uspiniu dos expos— 
[US, por mais 3 meine-'., a uma 
eruança, iillia de Luiza Mendes, sel- 
leira, il'esan nidade. 

—-il.esnIven—se conceder :| :id- 
missão “no dito hospício :: uma 
cie-mea, liliia ile, Uanxilla Ferreira, 
il'e'slu cidade. ª 

. 

N'esln sessão coluna:-eran o 
snr. ["Ui'illllflhl Jose da Silva lins-lu, 
il'esni rida-le. em nome de snr. 
dr. Aninninllimillo dn lllalla ['re- 
ge, 1):i.'.s'!l|UlllB ria camara trans.-lem, 
para fªzer entrega a mim'-iru noln'tl, 
dell (liloira'u lulas liutcl'udzlu exis— 
tentes nu neiro «les Panos de Unn- 
celli-l : senna aberto e mesmo eu— 
fre foi leila a entrega (Ie tudo e se 
achou ser 0 seguinte: mora.-3795 
reis em dinheiro perleueenle ao 
mnniei|lie;—-—G letras do valor de 
mªriª.-3000 reis que garanlein a 
i'espunsahilidnno rios arleznulantes 
dos imposto.—; genre aum-ue de van— 
ca. vinil.: vei-do, peixe e sardinha, 
vinho mudurme madeira; --&llilr$00() 
reis um Lllllllull'u que garantem ª 
responsabilidade de arrematante do 
imposto sobre agnnrdenreg—uma 
acção da Companhia de Fiação e 
TIS-Sillos de Guimarães, que garante 
a responsabilidade da arreinalnnie 
da publicação de edllaes e annnn— 
eles;—e iii) acções. da mesma enin- 
pallhia que garanlein :! responsabi- 
lidade do line.—inlil'e " )  do municipio. 
De lado foi passado e Competente 
lorecibe. 

0 snr. presidente nulnn que 
,os valores acima uienaienados conl- 

' - enam- esiivªsemmWiá-ª—àâe w 
.'l chores- rxisiunles nos Pneus de 
Uern-.ellio, não nslnrrnn ue pudor de 
lhesnnreire da camara; e sendo 
n'nsle arie informado de "que. as- 
sim se fazia e preceilia em razão 
d'nma deliberação dn camara imu- 

ª; sacia—deliberon-se que os mencio- 
lnnrles raleres continuassem :: per- 

manecer provisoriamente no mes 
mo cofre. 3 lim de ser examinada 
& dila deliberação e serem pfnlllll'l- 
reúne os motivos ene & determina- 
ram1 e se resolver se isso vai de 

lellllºllllºl] No disposto no art. 96." 
Edu Unid. adnb-A 

, 

. Fromm apresenladns, lides, 
, discutidos os requerimentos de (lil- 
lerenles individuos. 

' 

E não havendo mais nada a 
traciar foi leraniada :: sessão. 

ªnlrlim das ralar 
O nosso presadissimo amige 

snr. Dennnges Maª'lins (Alilão) lem 
[iªn nos nllimee dias, conside- 
rereismeumu “ªs. _. - ' 

brevemente podermos noticiar () 
cmnplele resialieleeiinenlo de tão 
sympalhiee maneebo. 

! 

Partiu hoje para Santa Thyrso 
osnr. Joaquim Lindoso, digno 
contador d'aqnella comarca. 

Ir 
Ammpanhade de sua exm.“ 

familia regressºu da Povoa de Var- 
zim e snr. newln d'A mnha. 

BK 

Tem estado enferma a eam.ll 
snr.“ D. Ignez Queiroz. 

E [foram concedidos subiiiiios ';Egnalmenle se encontra lere- 

. . . -  . » - .,» 4-9.»— 
Eazom ' “Since:-os votos para 

menlc doenle e snr. eonegn Au- 
lenie da Silva Ribeiro. 

_... “m..."— 

iralrmsnmus nnucns 
Faz amanhã annos o snr. João 

Amaral. 
. 

No dia 15 a um.“ snr.ª D. 
Anna Flores. 

. 

No dia 17 a naun.Il 
Aline Quintanilha. 

Ne dia 18 a em." snr) D. Ro- 
ªªi Teixeirade Menezes. 

snr.“ D. 

M º b — _ —  

VARIEDADES 
No allmm d'um homem que 

lem viste mundo : 

«As mulheres não foram ['el— 
l lns para correr; qnanvio fogem é 

pa 'a serem apanhadas. 
' 

N'nm carnal—im : 
—0ncle eslãn as minhas cal— 

ças ? 
- 0  snr. está bem certo de 

as ter trazido ? 

NUTlClARlÚ 
Joao de Deus 

O «Diario Illnslrade» consa- 
grou a sua primeira pagina de &! 
[eir-| ao grande e syinpntiiieo rnllo 
—.Ioâo de Deus —ne terceiro anni- 
rersarie ile gen i'allenimenle. 

Traz nm esplemlidu rrlrnlo 
linchamento-pagina.. na 2.- a 
« .*nriralurn lil: Juli-1 de Deus pelo 
snr. lini-.lnlln Pinheiro e na 3." a 
rasa omle nasceu Joãorle Deus. 

E as.-ªim () pneln das Planºs 
do Campo e da Cartilha illnlnrnal 
lem lide agora a conglerilicn- 
cão eendignn dos seus alles mere- 
cimento-.:. e da ternura dos seus ai- 

— l'neins pelo que ha de mais enem- 
lador em :! nalnreza humana—as 
areaueas. 

Necrologia 

Geleliron-se na quarta feira na 
(igreja de S. Francisco a missa de 
7.“ dia pela alma da lallecidn l). 
Emilia Rosa da Silva— de cujo fal- 
lecimeolo demos noticia em 0 un— 
mero transar-,te. 

Assistiram áqnelle neto reli. 
gioso numerosas [reservas dedicadas 
aos parenles d'aquella saudosa ex- 
lin'cla. 

( 

Deixou o carinhode seus paes 
para voar :i mansão dos anjos o 
menino Augusto, de 6 annos [l'e- 
dade, filho de snr. Manuel Gomes 
dos Santos oliveira, direelor da 
Eschela Moderna: 

Asseciames-nes aos sentimen- 
f-ias WºW,—zi 

—————-4.oo-———- 

Novenas dos. Bebastlio 

Na (igreja, de S. Damaso uo- 
mec-ame: as serenas de S. Sebas- 
liãe ne dia ll pelas il horas da lar- 
de, feilaa com roda & sulemmdzule, 
e grande instrumental e pratica no 
pnlpile. * 

. 

Na egrejn pareehial de 8. Se 
bastião tambem se leem [' i le no- 
venns como maior solemni ade :: 
S. Sebastião dos milagres. pa- 
droeiro da irmandadef'alú erecia 

J 



. - .  .... _ .  _ _ .  ._.—...c ___—.. 

para auxiliar o culto à-inelia vene— 
randa imagem 

Term tido um enorme cou- 
cnrw do Ileis que ao começar de 
noite ahi se juntam em piedoso re- 

: _ -  . " ; *  _.—_,_, 

Municipal de Paços de Ferreira, e Vogal 
da commissâo regional de Aqnlcrtlturt 

de Santo Thyrso 

O Manual contem alem dos artigos sn 
bre que versam as provas praticas do eu: 

' '.e.» , 

tl Cillllillel'êioªle Guimarães 

sempre às dez horas da ma— 
nhã. 

_ Guimarães, 7- de ja- 
neiro de 1899. 

5“ l'"- coiliimenlu. A Intl-tica t l )  Slli'. pa. curar,» para reeehedoràarmonisadns com Verifiquei l A Fl 

,: É ranlms tem satisfeito aabalmente. 'ºãtªffgfªºãm “Kºf, "Tititi“??- l'ªºdªmlºªl dª AE |_ DE & SBUN ELLUS “BLUSH 
.. _ , _ , _ _. eu i .:l snsnnscnnr )1lit'5.0 caes . . « 

. TU" ªldº ªmªm º sm- PJ Rºl lª  ele... mie Interesmm aos recebedor-es, the Sªvª D'ªª 

Feira de Manto Amaro 

E' no proximo domingo que 
se realisa na f.:egninzia de S. Vi— 
cente de Mascoteltos & importante 
feira annual do gado bovino e vac- 
cum denominada de—-Santo Ama- 

mnreirus mind-fimes, emrlvdes de fazon 
da e contribuintes. 

Preço 000 rele 

Vende—so nas principes livrarias . 
emGulmarães na Livrariª Freitas. 

OPROCESSO DO RASGA 

O escrivão 
João Joaquim d'Olíveira Basten. 

2889 

Antonio de Castro Cori- 
Iha e Just d'Almeida 

PINTOR-RIMMTISTA 

PAYSAGISTA E DECORADOR 

Premiado no concurso aopremio 

SOARES DOS REIS 

" .E, “." que costuma ser muito concor- 
rida. Ou o relºgio do snr. Abbade ART [c. [p A M a todas as Dnrronno PELAS ESi'fZIAS ge nmansçl'lmzs 

i de Cam ubi P pessoas das suas relações no Pomo 1». me .uus 

ff pª 9 ao publico em geral, Encarr -se ele qualquer trabalho de 

Retrato; : oleo 

Vimos duis retratos a oleo—da 
snr.“ D. Maria Emilia Fernandes 
d'Aznved-i—ja fallenida (: que tem 
um cs':|lmle.:tmnlllu de com na rua 
do Souto em Braga. e de seu Filho 

Ou humih'a por um frade 

da Armbída . 

W 

que tendo tmnndo conta da 
oundunçím dns malas Llocor— 
raio de Guiumrães :; Fafe, 
Pien, Gnndarello, Arco do 

: tullxe oCnbeceii-ns de Bus— 

acu ater bem: como lecciona tanto 
em (”om-mon como em u m  

particulares, 

“Desenho, pintura a alea, pastel, 
, > .. , : s - , t o  liiuntarmu para este ser— l 

o snr. Alberto Fernandes :| Meve- , f . t l . _. º . 

do, benircitores do Bum Jesus do it N N [J K l l  & ui,-,o u m  trem cunrlunn ;: x- ' gºllªChe _ e ªquªrellª' 

Munic. _:_l_i*_-_»_ “___—i— do e pesrnnl escolhido, não . «qa ;_;-<=, 
. C | ESEC?) l'Bll'RÍÚS fellosi pelª ªnl". SÓ Pill“ hel l !  ( :Ul l lp l ª l l 'e l l l  0 p [] d (1 M I 

nrns “. eu.” n dBillllu'Ndã «'lilª' _ . . s 'ri'. “ , ,  - ., : o e ser procura o em casa o snr. anne 

Ia corporação está.) agora en:.»stus Editºs de 60 dlas . ti;:llllll'llll dg“ qalllíãiisémmlª ' Antonio d'Almeidª» nº Tºª'ªl— (2883) 

ª no eslabeiecinmntn do snr. Uiivei- ' l “  ' 8ª ' »“ 

m, antiga loja i'll) Luque. U I'i-lt'nlt) 
da snnlnin'a, que «:imllereinns. está 
um verdadeiro primor de naturali— 
(lmle assi n (“Vd ser n da 
lltuil'º. que não conhecemos. » 

Trabalhos d'esles lmnraiu os 
artistas que os subscrevem. 

._.  ºu:—___. , 

Hospital de s. nonúngos 

0 movinmnto de doentes nºns- 
ln h spitat durante o um lindo foi 
o seguinte: 

Existiam em 30 de 
de nam lll d..-entes : ti 
7 mulheres. , 

Entraram no max de dezembro 
H : 6 homens e 25 mulheres. 

Saliiram curados durante 0 
uma lt i : 9 homens e 7 mulheres. 

Ficaram existindo em 31 de 
dezembro de l'íiilR 8 doentes: 3 
homens o 35 mulheres. 

Total geral do movimento “it.. 

novembro 
homens o 

«('ousllpacões, tones 
e varios Incommodos dos 
orgãos n'esplralorlus».—At- 
lennmn-se e curam-se com os Sm:- 
clmrolides de «(cairá.-, compostos 
( "abraçados Mila mens: du plant-mao 
centico Ferreira Mendes, do Porto. 

Caridade publica 
Recommendamns a caridade 

das almas lieinlazejas, a infeliz lun— 
gracia de Jeans l'atnieia. qne se acha 
. .. , , _ . . divnlrar Sobra uma . : 

Imºvssm'luilkl “« [n.gillliihílii lll: í ª  Juros da mom, e bem as— F ("—11101560 JOSÉ Pereira. fonnzi instructira e ' = ' ) ª'" 
monograma—ana altlalbte «. , ]  lsnn nos custos. Esto otta- 2890 recreativa, as var— ( , ' 
8031,ll.ll “Nbª. ! ,-0 to ] . d  ao .dades do chrislià- ' 

Mora na rua das Lamellas 11.“ W “' ( º  ser ªmu—ªª ª— aluno & m'a» - 
45. ,crtnndo na segunda audien— . : . ' mie [lodeãi (Wine- & z ' 

» oia. deste mesmo JUIZO de Vinhº diª,—Peptona . dizer os males «h “ ;  
f(lll'eitn. depois: de lindos os ' dr. CHAPOTEAUT Sociedade actual. 4:33 

Pttltltitti aanaas 

(! .' Publicação) 

cava- '  
ELOjuizo de direito d'es« 
tn emnnrna do Guima— 
rães e cartorio (lu escri- 
vão, ubalXu :maªzigtlado, 9 

& rei uerimen to do Ministerio 
Publico n'estzi mesmnomnnr— 

lca, ('rnil'l'Blll editos de 60 dias 
aeitnr o reu João Thiago, 

:de quatorze annos de eda.— 
idª: ausente em parte inner- 
' tn dos Estados Unidos do 
Brazzil, pura, na qualidade 

i de  tillio e .um dos herdeiros 
gde seu fztlleeido paa dose 
; Antonio da Silva Ferreira, 
imorador que foi n'esta oi- 
ídnde, foliar e assistir n. to- 
idos os termos, :ité lin-nl, de 
[uma noção ordinzu'in, que 
lhe "nove, e a outros, o di- 

' t o  Magistrado do Ministerio 
;Publico e na qunl esze, pe— 

] los fundamento.—: que nllegn, 
gpede em coiiulusão que o 
,dito réu, nn expressada. 
jqnzilidnde, e todos os ou— 
tros sejam julgados solida— 

luelhures oorntuudidndes de 
todos os passageiros que se 
dignnrem dar a preferencia 
mrs. suas viagens aos pro- 
prietarios d'estas carreiras. 

5 Este serviço é combi— 
ªnado com as corridas de 
Braga, onde se tomam pas- 

“sngeiros directamente & Ca- 

F 

!beeeiras de Basto e vice-ª 
ª versa. 

PREÇOS : 

De Guimarães 
;240, & Pien 840, a b&meira 
1400, 'a Gundm'ella 500, ao 
; Arco do Baullie 600 e & Ca— 
beceiras de Basto 700 reis. 

Recebem—se encommen— 
Idas e bagagens por preços 
l excessivamente baratos. 

ESCRIPTORIOS 

_ Em Braga, na Chape- 
.larm do snr. Gregorio Luiz 
íd'Araujoz em Guimaraes, 

? na Chapelaria do snr. F ran- 
uisco Agostinho Cardoso de 

'ruunente responsaveis para.;Lemos; em Fafe, no novo 
com & irnmndnde da Santa 
Coa da Misericordia, d'estn. 

icnl'é de Albino Alves (pego— 
Í do a Hospedaria do Val d'his— 

mesnm. cidade, pela quantiaHeVúu); no Arco do Batalha, 
de trinta e seis mil reis e ' em casa do snr. Francisco 

condenmndos tambem soli— || Carvnlliodo Magalhães Bus— 
vduriamente a pagar ii mes- [ togem Cabeceiras de Basto, 
”tm irmandade esta quantinlno Hotel Lealdade do snr. 

OS quaes 

d'este :mnuncio. 

60 dina tltlS presente.—Auditos, 7 
se COLlIBtFll't'LU a j  

contar da ultima publicação 

As audiencias fazem-se l 

.l'hr. rmuceutfca de Paris 

”proud. pela Juin hluinn de ti. tlhlllllll 

A Peptona é o resultado 
da digoxina da carne de moca 
pela pepslna como se opera 
no (:.—aimmlg'o. Com elln ali- 

a. F i l — G l  

Constipações, tosses, etc. 

mam & atteestam que ,os Sace/zarolidas de aleatrãa 
compostas (Habu-geadas illilciigroms) do pharmaceutioo 

Ferreira Mendes, do Porto, são optimos debellndores _ 
d'aquelles innommodos. 

Vendem-se em todas as pharmacies e diversos este.- 
“ beloçin'ieutos. Gnixn 2330 reis. , * 

Deposito em Guinmrães, _phnrmaein. Leite Ditãº-i. 7 
88 

nnnaraan andam 
_ .  

DIRECTOR , 

PADRE ADRIANO GUERRA 
Revista quinzenal de propaganda religiosa, contendo 

artigos moraes liliararios, sobre roligiãos, scien- 
cia, e de mntrorersia sobre as verda— - 

das eatimlieas. publicação de lei- '- .'_ 
tura amena, destinada a ª" ' " 

ABALISADOS facultativos e o publico em geral amv— 

.
A

.
 

Puliliva—snfts folhas de l ã  
paginas, formando no tlm da anno 

,um bello volume, pelo preço de 600 reis 
por cada seis mezes. Assigna—se na rua do ' '; 

Cónàelheiro Arantes Pedroso, numero ºii—«LISBOA- ' — 

MANUAL 
necennnon no conõffíno 

.- ,. , , - , ; - menino-moslloentes, oscou- 
no tuliunnl PG:—pet,,tnu, st— , & ,,,“: t, [mim M “ML 
tundo na run dae Lmrn—allns,i : .=. . ;vi- wir-nem de ano— 
d'esta dito cidade, nas se-i “ªí"-* !“?i' tB-í'ús-m-rnto de 

Ino Eensívo , 
cura dentro de 

de absoluta. pureza. 

ou . . . d a t  d a  ' l usd l i j d º i s  

B A I R R O  gundas e qumtasteiras de __ ' l' .,;_Í .“ S humm.) 4 8  H O R A S  

todas as semanas, não sendo aula. Emb-êtes. tibi- ; corrimentos que exigiam out:—ion 

POR diast'eriadosou sanctit'ioadOS, dª“ “ª" tumºres“ l semanas de trªtªmentº cºm cºm“ ' ' 
mucha. Lih—""'ÍSS do f!— 
;ndo e do estomago. 

”, |J -, - “3. :; r l'ivicnnr— 

cubebeà. opiatas e injecções 

pºl que, sendºco' se fªªem' Paris. 8. rua llriunne é em todos :; Pium" 
Abilio do Magalhães Brandão _ . . . 

entao noª Iminediatos diese Recebedor » Thema-eira da Usina" 

. - .  ... . . . .  _ _ .  . -_ . ._  , _ _  ___—.... 

para auxiliar o culto à-ptella vene- 
rumln imagem 

Tei-ini tido um enorme cou- 
corm de Iieis que ao começar da 
noite oiii se juntam em piedoso re- 
colhimento. A inn—nua th snr. Pa- 
ranhos tem satisfeito cabalmente. 

“Tem sido orador :) sur. P.' Roriz. 

Feira de santo Amaro 

E' no proximo domingo que 
se realisa na f.;eguezía ele 8. Vi- 
cente de Mascotullos :: importante 
ieira annual do gado bovino e rac- 
cum denominada de—-S:mto Ama- 
ro. que costuma ser muito concor- 
rida. 

net:-atoa & oleo 

Vimos dois retratos a oleo—dn 
snr.“ D. Maria Emilia Fernandes 
divertido—jà falleuiila e que teve 
um es':iliele.:nuuniu llu sem no i'll-'I 
lin Sento em Braga. e liB seu filho 
o snr. Alberto Fernandes ªi'Azere- 
do. benii'cuores do Bom Jesus do 
Muille. 

Estes retratos feitos pelo snr. 
Carlos Ribeiro o dealinadus outrol- 
[:| corporação está.) agiu-:| exito.—“tos 
no eslnbelecinutulri do snr. Ulivei— 
ra, antiga loja fit"; Luque. U I'vlmlo 
da senhora, que conhecemos. está 
um verdadeiro primor ile nnturalin 

cava-f (laih: nai-51 u flare ser o do  
lheiro. que não c-mlmnomus. » 

. Trabalhos d'esles luinraul 05 
artistas que os subscrevem. 

F ª m . — " * ª "  

Hospital de &. Domingos 

O-morimonto de doentes nªus- 
to ll Spiiªl durante o meia findo foi 
o seguinte: 

Existiam em 30 de normuhro 
de “um iii ti..-tªntes : il lunnens o 
7 mulheres. , 

Klum-am no moz de dezembro 
H : 6 homens e ii mulheres. 

Sniiiram tilli'itllus durante () 
mea t o  : 9 homens e 7 mulheres. 

Ficaram existindo em 31 de 
dezembro ile i'íiDR & doentes: 3 
homens e 5 muiiieres. 

Total geral do movimento %. 

W 

«('n-sllpações, tones 
e varios lneemmndos dos 
orgãos l'esplratorlusn.—Al-- 
temiam-se & Cttt'RIn-Sti com os Sao. 
chat—alias do alcazrâr, compostos 
(”Habermas .lfiio grown du pharma- " 

Municipalde Paços de Ferreira, e Vogal 
da commissão regiane! de Aquicultura. 

de Saulo Thyrso 

O Mnnual contem olam dos artigos so 
bre que versam as provas praticas do com 
nurse para. recebedorm'irmouisadus com 
Ienislnção em vigor. impune. modelos de 
eilitaes. avisos am; contrib limit-aulinhas 
rir... (um iuleresmm nos reeeheilores, the 
romeiros unmieipaes, eucrlvãea de íazon 
da !: wutribuiutes. 

Preço 000 rel: 

Venda.“: ou prioeip'tes livrarias . 
emGuimarães na lavrei-ia Freitas. 

OPROCESSO DO RASGA 

On o relogio do snr, Abbada 

de Campanhã 

Ou hunúlia por um fra!!! 

da Armbizta . 

tiilUlÚlli 
___—_,— 

Editos de 60 dias 
(I .' Publicação) 

ELO juízo de direito cres— 
to omnureo de Guima- 
rães e Citl'tnl'iu du escri— 
vão , ubuíXU us.—'iignodo, e 

area uerimento do Ministerio 
Puliiieu n'estzt mesmeetmmr— 

Fco, (narrou) editos de 60 dias 
ueitur o reu João Thiago, 

:de quatorze annos de edu— 
íde,  ausente em parte inner—- 
' in dos list.—idos Unidos do 
Brazil, pero, na qualidade 

ide-lilian e um dos _lrertleiros 
ide seu faller-ido pee 'Josá 
5, Antonio da Silva Ferreiro, 
ginorztdor que foi n'esto ei— 
idude, fitllur e assistir o. to— 
idos os termos, nte iiuel, de 
|ume ooo-”to ordinaria, que 
lhe move, e e outro.—:, o di- 

Í. to Magistrado do Ministerio 
g Publico e no qual esze, pe— 
los fundamento.—=. que tillage, 

%pede em eonelueão que o 
,diio réu, no expressada 
iqnzilidude, e todos os ou— 
tros sejmu julgados solide— 

"Jªm—.; —.__ _ 

sempre às dez horas de ma.- 
nhã. . 

_ Guimarães, 7- de ja.-- 
neu'o de 1899. 

Verifiquei 

Silva Dias 

0 escrivão 
João Joaquim d'Olíveira Bash». 

2889 

Antonio de Castro (“.ori- 
Ilia e José d'Almeida 
ARTIC—[PAM e. todos as 

P pessoas das suas relações 
e ao publico em geral, 

que tendo titnnudo como. da 
emu] noção dos meios donor— 
reio rle Guiumrues :|. Fefe, 
Pit-.o, Gundarella, Arco do 

: tulhe oCoheceirns de Bus— 

rien um trem com lmui gi.- 
do e PES:-(lili escolhido, nim 
se para hem cumprirem 
serviço dos; 

' tambem porn. gin—nutirem os 
melhores oomtuuriidndes ile 
todflS os passageiros que se 

, (liguei-ent der e preferencia 
nu.—.=. snes Viagens nos pro- 
prietarios d'or—atos carreiras. 

| Este serviço é conibi— 
ªlledo com as corridas de 
Brago, onde se tornam pas- 

'eugeiros directamente e Cu— 
!beceiros de Basto a vice-" 
' VBP—Eiª. 

PREÇOS : 

Ile Guimarães 
;240, e Pico- 310, à“ Memoirs. 
1400, "a Gender-ello. 500, ao 
slAroo do Baullie 600 e 3. Co.— 
beeeiros de Basto 700 reis. 

Recebem-se encommeu- 
[das e bagagens por preços 
[excessivamente baratos. 

ESC RIPTORIOS 

Em Braga., na Chape— 
.leria do snr. Gregorio Luiz 
1 d'Araujo; em Guimaraes, 

ª- na Chapelaria do eur. Fran- 
luisao Agostinho Cardoso de 

Cºllliºº lª'—“"m"“ Mendes, dº Porto. 'riuuiente responsaveis para 5 Lemos; em Fafe, no novo 

Caridade publica 
Recommeudamns à 

das aimas Iieiniztzejns, a infeliz lin- 
graoia de Jesus l'atnleia. que se acha 
impossibilitada lle ngentnar os 
meios para :| sua suhsiszeucm, por 
se achar iysieo. 

Mora na rua das Lamelias n.“ 
15. 

» 

com & irmandade da Santa 
Casa de tN-liserieordia, d'estu 
mesma. cidade, pelo. quantia 
de trinta e seis mil reis e 

caridade condemuodos tambem soli— 
dariamente o [):-vigor o mes- 
'm1  irmandade este quantia 
ie juro.—3 do. moro, e bem as— 
leiut nas custava. Esto. eine— 

“ eito tem de ser acomode ao 
_oitmulo ou segunda audien— 
elo rl'esie [mesmo _]tuzo de— 

M & direito, depois (itª: iii)-Citi.“ 05 :| 

60 (lins dos presenteseilítos, ' 
se começarão ª “  

contar de ultima publicação ' 
05 (“10.68 PlilllCllÚlS Ll'lllillllilli 

MANUAL 
d'este :mnuneio. 

Ae audiencias fazem-ee 
no tribunal respeotwu, Sl- 

.,— tuotlo na ruo das. Lon-telles,ª : . ,:r- amª-'um de ano-- 

"ECEBEDOR ?.:O CONLELB-º d'eeta dito cidade, nas se— % . Mªj 'irªã;ff?_ª='j“lª-"“£;É?efsº 

B A I R R O gundos e quintas feiras de i “ avªl.-"m' “5 “ªº“: 
todos os someone, não sendo ª me. .li..betes,i.í«_.i- 

Pºª diaei'eriadosousanotifieodos, ' =". me. a.:t-te. num—res. 

or ue, “sendo-o se fazem 
) Abilio de Magalhães Brandão __ . . 

euuto noª immediatos diese Reoebedur a 'I'neamreiro da Garnet-u 

icefé de Albino Alves (pegu— 
5 do a Hospedaria da Vol d'Es— 
lievuo); no Arco do Boulhe, 
“em caso do snr. Francisco 
Carvalho do Magalhães Bus— 
to;,'em Cabeceiras de Basto, 

ino  Hotel Lealdade do snr. 
F i'oneiseo J ese Pereira. 

' 2890 

Vinho delª-epton 
da CHA PQTEA UT 

Pharmaceufícú de Pur-|B 

lppmm pela lula il Ruim do l.:o tir—Junin 

A Peptona e o reeidmdo 
dn [ligo.—atuo de carne de vacuo 
pelo pepsina mmm ee opém 
im fé.—aiming: . Com ellu ali— 
men.:in-ue oedoeules, os cou- 

__-_-. .liter— e [Urina-'. os indi- 

ana-..e. min—:'iâs do i"!— 
;u-do & LEoeetom-ofro. 

::1 P -. , ,,3. :; ( Vivi-mm- 
w '. * ' 

' ªªª-'ª" " "  “Aªªª—íãªãrªáf—r & &  _ 441. .-.....-.£í£.ª.m-_: av,-zw. .; .1 

ii (interece—ie Guimarães 

lBEl iii llSBlNBiLlUS BlHÉªlISl 
PINTOR'RETRATISTA 

PAYSAGISTA E DECORADOR 

t o ,  liiuularatu pura-teste serª ] 

| 

º l oorrei 05, mas . 

?. F i fe i  

if, Cam 0 curso d'Arc/titectnra Cieil 
Premiado no concurso aoprentio' 

SOARES DOS REIS 

ver..-ts Fly—roms ou Baume—,Amee 
no Pomo 1-:- m; PARIS 

linea" -se de qualquer trabalho de 
seu ster bem como lecciona tanto 

em Cancelos como em u m  
particulares, 

DIPLmlDU 

“Desenha, pintura a oleo, pastel, 
guache _e aquarella. 

. “$$$? 
Pode ser procurado em casa do snr. Manoel 

Antonio d'Almeida, no Towel. (2883) 

Constipaeões, tosses, etc. 

mom e atteeetam que _05 Sace/zaralt'dos de atentªr-ão 
compostas: (Rebe-gerados Afi-lagrosos) do pharmaceutioo 

F erreiro Mendes, do Porto, são optimoe debelludores 
d'mluelles inoommodos. 

Vendem—se em todos; os: pharmacies e diversos este- 
' beleeimeutos. Gaim 2:30 reis. , y 

Deposito em Guimarães, ,phormaeie Leite Durªs? 

ABALISADOS facultativos e o publico em geral affir- 

rENCiCLGl'llllll CtlTllilLíCA 
DIRECTOR. , 

PADRE JADRLÁNO GUERRA 
Revista quinzenal de prºpaganda religiosa, contendo 

artigos moraes line:-artes, sobre roligiãos, scien— 
cia, e de mnirorersia sobre as verda— 

des oatliolieas, puteirnção de lei- 
tura amena, destinado & 

divulgar1 snl'n'a uma 
forma iostmctira e 
recreativa, as rer- ( , ' 

, dades do christia- 
-. nismo, as odiosa x 

' que podem wmo— 
. diar os. males «1.1 

Sociedade nrtnnl. 

.A
. 

Publica—sofia folhas «lu ll“: 
paginas, formando no llin do anno 

nm bello volume, pelo preço [|B 500 reis 
_ r cada seis mezes. Assigna-se na rua do 
Gónselheiro Arantes Pedroso, numero ali—LISBOA- 

' L.;, Inoffensívo. de absolutª. pureza.. 
cura dentro de 

4 8  H O R A S  
corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copahiha, . 
cubebeà. opiatas e injecções. 

Paris. 8. um Vivienne e em todos a: Pim—s 



' place, anlhrepote 

& Jus- !  , "L ' -  : . ! :  , '  1 : 3 Í ' u . . . "  , 

t bm. . "mº ' l  i - l ' ,  n t  t . .  114135. 183 

n."-4.- 

UJM BELLA NOVIDADE 

Ll'l'TEHAHM 
! 

._.—— 

Serões & Séstas 
Petista. das (Mutha. tlluxtrndas 

"iBlu-yclopcdin pnpu - 

ht [ '  da v i d a  pratica. 

“;?á'gms arrªstam—wmv 

impwsstt's. .-.. ( !  I ei.— 

Cumo «brinde» nos seua 
esse.-nnmmiee, esta remeta 
mk rece volumes de roumn- . 

ee, em sepu mto, illustratdo 
primurusmnente, saude 0 
primeira aappttreuet- um me— 
dite de ' 

TRINDADE CUELIIU 

exptºessrintente eget-iptu para 
a nossa. revista., no genut-o 
delicado, tim querido, dus lm 
dos contos: Os Meus Amores. 

._.—.. 

Empreza dos Serões & 
Sedes—Rua k m  e de Lou 
rei:-u, 25 Lisboa. 

.. 

GRANDE DICCIUNARIU 

SOUSA MOREIRA 
bro-de varias sociedades lttlemrlus 

Mªm de Portugal e Brant) 

Esta obra conter.-! a recapttulaçãn da 
Htslurta .lt- Bray“. lºl.—'In p::rteé tª.—*rrtptrt 

”vr um t-scrtptur Haut :.cnen L' cnnsltlue o 
ultimo t'ulumv' «I'm—tu tmpurmule ptútltea- 

ã . º 
9 º A "ml-oria tl'vstzt !Pl'ft dividida por 

”(slut-m. Cada Valente t.“tt:-l1tl'.'i lavou 
. f º ' ª '  

Tºdas eventº:—jpnndenrtn deve sat-_r dt— 
" «Inha Salma Marema, m.;-gu de mmm 

;ereza, ti?—tum. 

Wcmnmo beem 

VIAGENS I UIH'l'GlíZAS 

: za Editora do MTCSTLIC PÚÍ'ÍÍI AH,  de J. (int'nytlves Pe— 

«a 

[ '  

ewwe n' 'n' i'x &'!» 
“ º?  , .: e'! " ' .  ?ªªfâªííôifâíâmâiât as fe. .ªs as 

A mst D'IitbâE 
Quinzenarto de mcdm (: Lt reads; que se pt!“ m nos dias 1 e 15 

t (* f l  l ' :  I IA -Z  

I 
t 

ª & u 
' 
o 

A dinda d'lluje- ucceiln com z-[um'n trsaut |< (n.—' qsprhwlpnh (em 
da prnttncin _ .. 

A «e da d'nújeªw. u qutnzcn: 
se publ ica em l ' t l l ' luytt lJ' l ,“ L u ;  - : t  

r iu tie lurdes: hum!].tlt-ú mais Lund" Itªº 
: u . . ; . | .  : .  ( p-  ;_— iª—ntira rt—Mª'k'“ 

'». 

cuxutçúus um ASátGXATFRA 
' frºg-«mesm enema-». rªtiº.—,vc: ' - 

ãe" Pnrhl-L'íi! P. Ilha.—* :ztljm'vt'lt's : »  Tru], menºs. Zill" [."-b.: . _wis. turf-"«. cm 
”ª. r'-r:-.—í'1.x':m|u,l. Hit—'t vii—. ' 
Zª; . Aim-ft P..,nrlugutªzrt e “tº [multa;—Stªts “nºzes. Útil) [Tb.—b||: :tnne 
Sei. 1551“! nªis. _. . ' . . FH!" 

' Palmºs de Uutâu Pustnt z—hels (nºzes. látn n Wu,—ts... :ttettu. i.. 
réis. “ v _ . 

: Brazil umwdu [..rtt-tz—Pets nu.—nrº. (êta : !  pv 3- .- l'.” . « “mt-= ' !  nhª * 6  , 

? 3%.- PARA as PRUVHCIAS ,ttgtztncstzt; «. ruim; no tlt-htttilU 
' É * ' “* v 1 W * “'.,Í ' NUMERO AVULSO, UO HILLS 

?; Ren/acção E Atmmsm AÇÃO 
$ª; & 
: ' -  & 
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PORTO 
ªewww ets :sess & as. as ºs àrãªíã'nàeê—ôêtà 

US AIEGUP—trtlw 
Subshltus para zt antiga Milu-tl 

da Occidente 

& 

. 
- ár 

X tSCbNJâ l t ' tGl  hills 

AS EXFMÇÉES 

Um gl'lftliãSOX'íttlunle 1:500. I _ . . ._ A F _: _ _ 
Pele (:ttt'l'elU 1:0t3()._ “num . etmmm 

Nova de Almada, TU e 74— 
Em Lodz-ua- as livrarias. [disto,-x, 

CATHECISMO DE PERSEYERAMTA 
PADRE J. GAUME 

'l'rduzido da ultima edição t'muccza «: twtstntnr um tlteelngu de l'nrle 
Para Turim.-:( n :t«-t|t|t;—i-;:'t.. d'r-hº prt—riam ltvl'u. ºww (ti:—,fl'lbtlltlu :. ÍªSt'tnttlns 

de &'? pnghtzts uln tnhu Hu H. L'l'rnlllt'. I'M)?" dt" end:. f:-.="lrulu .tl) rota.. I'rtra mnie 
cselnrechuentnn. Aut-tutu Ituuruin. rua tlns M:.rtyrt—s dn lulmrt] de, iõIv—l'urtn. 

MYSTERIOS DC) POVO, por Eugenio Sue. lfldição 
llusímdn com 7300 batistª-Áreas gutuuam, distribuída nos 
useicuInS de 60 rei.—z senmrmes. A el,-1 ajãt se adm rompem 

FRANCEZ E INGLEZ sem mestre melhmº do que 
com professºr. Quarta. edit)-Fm Dicllltíu'utlzt e :«egnzeutmíucom 
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+? .MURBHUOI. 
K telmgyâãincfpm; qu'; unix—ãe na “posição do oleo de bacalháe. excepto . materia gordurosa. 0 oleo, como semem todos, desagu- dnvel pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes. Fl.“)t'ilªdo pelo estomago e prevóca & dinrrhéa. () Morrhuol pelo contrario (: bem acccito pelos doente., e actualmente, nos." hespitnes e em todos os estabelecimentos de caridade 

e na clinica civil, os medicos felicitâo—sc por ter encon- 
trada no Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appetite. acaba com a tosse e os suores nocturnos, rnatitue aos tisicos, as cores perdidas,augmeata-Ihesas forças, melhorando censideruvalmeute o seu estado. O. Manhunt, que as crf,-.nuçns tomá-J sem a menor ditttcul- dade. mudtticu prumptnmente a sua constituçno, quando 
ellas são debeil e Iymphatican e sujeitas & resfria.- 
mentos. 

0' Morrhuol, que é un producto em tudo dinerente dos " 
chamadas extractos de ligado de baenlhho, encontra-se encerrado em capsulas redondas, cada uma das quaes representa 25 vezes seu peso de oleo escuro, que os , medicos reconhecem ser o mais rico de principios activos. 
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ANTONIO AUGUSTO CABRAL 
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manual. nn amarram W 
: —0 Eça-Nuto) com todos os» 'nckpw; quu entras na ªposição do uleo' de ligada ªmªm.). excepto : materia gordurosa. O oleo, como amem todas, desagu— dnvel pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes l'l.'jc':il-'ldº pelo estomago e provóca & diarrhéa. O Marx-hua] pelo contrario é hem acceilo pelos doente-, e actualmente, nos” hospimcs e em todus os ustnLeIecimentoa de caridade e na clinica civil, os medicos falicitão—se por ler encon- trada no Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appetito.acaha com a tosse e os suores nocturnos, resume aos Maicon, as córes perdidas,augnmnla-Ilmsns forcas. mailmrando consideravelmeme o seu esiaª'ln. O. 
Moz-rhuol, que as crnauças tomáo sem a menor difficul- dama, mudxtiuu prumplumente a sua constituição, quando ellas são deben & lymphatioan a sujeitas & ruslria- 
mentos. 

U' Morrhuol, que é un producto em tudo differenle dos _ 
chamadas extractºs de fígado de bacalhªu, encontra-se 
encerrado em capsulas redondas, cada uma das quaes representa 25 vezes seu peso de oleo encaro, que os . medicos reconhecem ser o mais rico de princípios activos. 
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ANTONIO AUGI'STO CABRAL 
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